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INTRODUÇÃO 

 

“(…) o projeto educativo (…) constitui um documento objetivo, conciso e rigoroso, 

tendo em vista a clarificação e comunicação da missão e das metas da escola no 

quadro da sua autonomia pedagógica, curricular, cultural, administrativa e patrimonial, 

assim como a sua apropriação individual e coletiva.”  

(artº 9º-A, ponto 2, alínea b) do Dec-Lei nº137/ 2012, de 2 de julho) 

No processo de elaboração, procuramos que o Projeto Educativo (PE) traduza a 

visão da comunidade educativa para o Agrupamento e, também, que permita a 

integração e articulação entre os vários instrumentos de gestão, aspeto para que 

aponta o artigo 9º - A do Decreto-Lei nº 75/2008, de 22 de abril, com a redação dada 

pelo Decreto-Lei nº 137/212, de 2 de julho. Nesta lógica, o PE e o Plano Anual de 

Atividades (PAA) constituirão um corpo coerente. 

A elaboração do PE é da competência do Conselho Pedagógico, tendo para o 

efeito sido constituída uma equipa de trabalho que seguiu a seguinte metodologia: 

1.ª fase: avaliação do Projeto Educativo do triénio 2018/2021, partindo dos inquéritos 

realizados aos docentes, pessoal não docente, alunos e pais e encarregados de 

educação com vista à elaboração do diagnóstico e definição dos eixos de ação e 

objetivos centrais.  

2.ª fase: elaboração de um documento com base no diagnóstico e das metas 

alcançadas e ainda por alcançar definidas no PE anterior e na carta de missão do 

Diretor, e no qual consta o contexto e diagnóstico, os eixos de ação, os objetivos 

centrais, medidas estratégicas e as metas a atingir para cada objetivo central. 

3.ª fase:  consulta e parecer do Conselho Geral e dos vários órgãos intermédios.  

4.ª fase: Submissão à aprovação e parecer do Conselho Pedagógico. 

5.ª fase: Submissão do Documento final ao Conselho Geral. 

O PE organiza-se em 2 partes distintas: 

Na parte I, consta a caracterização do agrupamento e o diagnóstico, aspetos 

fundamentais para a definição dos eixos estratégicos e do plano de ação que surge na 

parte II. 

Na parte II, apresentamos a ação estratégica do documento de que consta a 

missão, a visão, os eixos de ação e articulados com estes os objetivos centrais, as 

medidas estratégicas, as metas e os indicadores de avaliação. Nesta parte, 

apresentamos também o modelo de avaliação e monitorização do PE e a 

metodologia de divulgação e execução. 

O Lema do Projeto Educativo continua a ser “Unidos a Edificar o Futuro”. 
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1. CARACTERIZAÇÃO  

 

O Agrupamento de Escolas Cego do Maio (AECM) localiza-se no distrito do Porto, 

concelho da Póvoa de Varzim. É um Agrupamento de escolas do Ensino Básico, com 

pré-escolar e 1.º, 2.º e 3.º Ciclos, no total de cinco estabelecimentos de ensino 

distribuídos da seguinte forma: EB 2, 3 Cego do Maio; EB1/JI do Século; EB1/JI  

Pedreira – Argivai; EB1/JI da Giesteira e JI da Pedreira 1.  

O AECM insere-se numa área multifacetada do concelho da Póvoa de Varzim 

composta por diferentes tecidos urbanos, periurbanos e rurais, intercetando-se de 

forma complexa do ponto de vista social, económico, laboral e familiar, com inevitáveis 

repercussões no contexto escolar. O Agrupamento abrange diversos bairros de 

habitação social onde vivem famílias socialmente desfavorecidas, precariamente 

inseridas no tecido produtivo. A área próxima ao mar, de características mais urbanas, 

é uma zona tradicionalmente piscatória. No outro extremo, os campos agrícolas 

dominam a paisagem e o modo de vida das gentes.  

A população ativa destas zonas, ou seja, os pais e avós dos alunos do AECM, 

assumem, em geral, postos de trabalho pouco diferenciados, ou mesmo precários. O 

operariado fabril, a construção civil, a pesca, os serviços comerciais e os trabalhos 

domésticos são as profissões dominantes, aparecendo também situações de 

desemprego e de emprego temporário.  

A Escola Sede do AECM está em funcionamento desde o ano letivo 1997/98 

apresentando um bom estado de conservação. 

Apesar da dispersão inerente à localização geográfica dos vários estabelecimentos 

de ensino afetos ao AECM, têm sido congregados todos os esforços que visem a 

concretização de condições adequadas, tendo em vista o bem-estar de todos os 

elementos da comunidade escolar.  

O AECM tem apostado numa Escola Inclusiva que visa responder à diversidade 

das necessidades dos alunos, onde cada um tem oportunidade de encontrar respostas 

educativas que respondam às suas expectativas e potencialidades. Neste sentido, um 

dos grandes desafios do AECM tem consistido em adequar os processos de ensino às 

características e condições individuais de cada aluno através da mobilização de 

medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão e de meios para que todos os alunos 

tenham acesso ao currículo e às aprendizagens.  

As medidas são operacionalizadas com recursos humanos e materiais, dos quais 

se destacam enquanto recursos organizacionais específicos a Equipa Multidisciplinar 

de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI), o Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) e o 

Centro de Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação para a Educação 

Especial (CRTIC).  

Para garantir o cumprimento dos objetivos da inclusão do AECM cooperam, 

sempre que necessário, recursos da comunidade, nomeadamente as Equipas Locais 

de Intervenção Precoce (ELI), as Equipas de Saúde Escolar, as Comissões de 

Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), os Centros de Recursos para a Inclusão 

(CRI), entre outros.  
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Os docentes de Educação Especial, no âmbito da sua especialidade, assumem um 

papel de extrema relevância, na medida em que apoiam, numa lógica de trabalho 

colaborativo e de corresponsabilização, os demais docentes, na definição de 

estratégias de diferenciação pedagógica e no reforço das aprendizagens, no sentido 

do aluno ultrapassar as barreiras à aprendizagem e participar na vida da comunidade 

educativa. 

Neste registo, o AECM pretende continuar a ser uma ESCOLA de TODAS e de 

CADA CRIANÇA através do aumento da participação nos processos de 

aprendizagem. 

 

1.1. Caracterização dos Recursos Físicos  

Todos os estabelecimentos de ensino de Educação Pré-escolar e 1.º Ciclo 

possuem salas de aula em número suficiente para todas as turmas desenvolverem as 

suas atividades em regime normal. Possuem cantina (à exceção do JI Pedreira 1) e 

refeitório.  

Para o desenvolvimento da atividade física e desportiva, a EB1/JI Pedreira e 

EB1/JI do Século possuem um polivalente adequado ao número de alunos; a EB1/JI 

da Giesteira encontra-se em processo de melhoria de instalações pelo Município da 

Póvoa de Varzim, estando prevista a conclusão das obras na parte do edifício no ano 

civil 2022, e a continuação na requalificação da parte exterior, que a tornará numa 

escola com melhores condições para a prática da atividade física e desportiva. 

A escola sede possui salas de aula normais e específicas adequadas à prática do 

Currículo; um auditório (Auditório Mercês Teixeira); gabinetes de trabalho; pavilhão 

gimnodesportivo; cantina e sala de convívio. Encontra-se em fase de apetrechamento 

de mobiliário uma sala com ambiente inovador – Sala do Futuro – que já possui 

material informático (portáteis e tablets), um monitor Promethean e rede Wifi, sendo 

utilizada por todas as turmas da escola na hora de Projeto+ e por outras estruturas, 

como grupos eTwinning e Erasmus+. Existem ainda alguns espaços para a 

dinamização de projetos e clubes, destacando-se como inovador a criação de um 

espaço para a prática de Mindfulness. 

O Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) encontra-se alocado em diferentes 

espaços do agrupamento para responder às necessidades e diversidade dos alunos. 

O Agrupamento possui ainda duas bibliotecas escolares inseridas na Rede de 

Bibliotecas Escolares (RBE) com um espólio satisfatório, acessível e utilizado por 

todos os atores escolares.  

 

1.2. Caracterização dos Recursos Humanos  

 

1.2.1. O Corpo Docente  

O Corpo Docente é formado no ano letivo 2021-22 por 134 elementos em exercício 

de funções distribuídas pelos Ensino Pré-Escolar e 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino 

Básico. 2,2% dos docentes tem menos de 40 anos de idade (3 docentes), 36,6% tem 
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entre 40 e 49 anos de idade (49 docentes), 41% tem entre 50 e 59 anos de idade (55 

docentes) e 19,4% tem 60 ou mais anos de idade (26 docentes).  

Relativamente à situação profissional, 71,6% são docentes do quadro de escola 

(96 docentes), 11,9% são docentes do quadro de zona pedagógica (16 docentes) e 

16,4% são docentes contratados (22 docentes).  

MÉDIA DE IDADES POR GRUPO DE RECRUTAMENTO E TIPOLOGIA DOS DOCENTES  (AECM - 2021)    

Grupo Média F M Total  QA QZP C 

100 - Educação Pré-Escolar 56,8 11   11 9 1 1 

110 - 1.º Ciclo 54,7 28 4 32 22 6 4 

120 - Inglês 49,0 1   1 1   

200 - Português/História 55,0 3   3 3   

210 - Português/Francês 61,0 3   3 3   

220 - Português/Inglês 47,2 5   5 2  3 

230 - Matemática e Ciências 52,2 5 1 6 5 1  

240 - Edu Visual e Tecnológica 55,8 3 3 6 6   

250 - Educação Musical 49,0 2   2 2   

260 - Educação Física 52,0   3 3 2  1 

290 - Educação Moral e RC 59,0   1 1 1   

300 - Português 52,4 3 2 5 3 2  

320 - Francês 49,0 2   2 1  1 

330 - Inglês 50,7 3   3 3   

400 - História 57,7 3   3 3   

420 - Geografia 54,0 2   2 2   

500 - Matemática 55,2 4 1 5 5   

510 - Físico-Química 46,9 6 1 7 3  4 

520 - Biologia 45,5 5 1 6 5  1 

530 - Educação Tecnológica 62,0 1   1 1   

550 - Informática 53,0 3 1 4 1 1 2 

600 - Educação Visual 54,8 2 2 4 3  1 

620 - Educação Física 52,8 2 2 4 3 1  

910 - Educação Especial 1 52,7 12   12 7 4 1 

TOTAL 52,8 113 22 134 96 16 23 

                                                                                                                                                           Quadro I 

QA – Quadro de Agrupamento                   QZP – Quadro de Zona Pedagógica                C – Contratado 
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1.2.2. O Corpo Não Docente  

O Corpo Não Docente é formado por 58 elementos em exercício de funções, 

distribuídos pelos Ensinos do 1.º, 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico. Desses elementos, 

75,8% é formado por Assistentes Operacionais com contrato individual de trabalho (31 

AO), 13,8% é formado por Assistentes Técnicos Administrativos (8 elementos), 6,9% 

são Assistentes Especializados, Psicólogos e Assistentes Sociais (4 para três horários 

completos).  

No que diz respeito à caracterização etária do Pessoal Não Docente, 20,7% tem 

entre 26 e 39 anos de idade (12), 44,9% tem entre 40 e 49 anos de idade (18), 34,5% 

tem entre 50 e 59 anos de idade (20) e 13,8% tem mais de 60 anos de idade (8). 

Pessoal docente e não docente (AECM) 2021 

Categorias Média Idades  Total 

Assistentes Operacionais 50,1  44 

Assistentes Técnicos 47,4  8 

Docentes 52,8  134 

Psicólogos/Assistentes Sociais 43  4 

                                                                                                              Quadro II 

1.2.3. Alunos 

O corpo discente do Agrupamento, no ano letivo 2021-2022, é formado por 1162 

elementos distribuídos por 4 jardins-de-infância, 3 escolas do 1.º Ciclo do Ensino 

Básico e a Escola Sede com os 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico.  

O Pré-Escolar é formado por 185 alunos distribuídos por 4 jardins-de-infância. O 

número de alunos em média por turma é de 20,7, atendendo a que um aluno ao abrigo 

do decreto-lei 54/2018 permite a redução de turma, de acordo com a lei. 

No 1.º Ciclo os 427 alunos estão distribuídos por 3 Escolas. O número de alunos 

em média por turma é de 21,4, uma vez que existem alunos em algumas turmas que 

permitem a redução de turma, de acordo com a lei. 

O 2.º Ciclo do Ensino Básico é formado por 235 alunos distribuídos por 5 turmas do 

5.º ano de escolaridade e 6 turmas do 6.º ano de escolaridade. O número de alunos 

em média por turma é de 21,4, atendendo a que os alunos que permitem a redução de 

turma, de acordo com a lei, são distribuídos pelas várias turmas. 

O 3.º Ciclo do Ensino Básico é formado por 315 elementos distribuídos por 5 

turmas do 7.º ano de escolaridade, 6 turmas do 8.º ano de escolaridade e 4 turmas do 

9.º ano de escolaridade. O número de alunos em média por turma é de 21, atendendo 
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a que os alunos que permitem a redução de turma, de acordo com a lei, são 

distribuídos pelas várias turmas. 

Desde o ano letivo 2014/2015 o AECM perdeu 194 alunos. No pré-escolar e no 1.º 

ciclo existem menos 103 alunos, no 2.º ciclo existem atualmente mais 16 alunos e no 

conjunto do 3.º ciclo o AECM tem menos 107 alunos. Desde a entrada em funções da 

nova direção em 2017 houve um pequeno crescimento do número de alunos, 

mantendo-se estabilizado o número de alunos do AECM desde então. 

                                Evolução do número de alunos no AECM desde 2014/2015 a 2020/2021 

ANOS 2014/2015 2015/2016 2016/2017 2017/2018 2018/2019 2019/2020 2020/2021 

Pré-Escolar 204 217 202 201 195 193 186 

1.º Ano 106 129 116 99 100 104 105 

2.º Ano 140 112 129 127 100 108 109 

3.º Ano 137 140 105 125 117 97 104 

4.º Ano 134 135 143 108 125 128 114 

5.º Ano 95 125 88 109 115 128 128 

6.º Ano 151 88 122 92 112 121 134 

7.º Ano 133 144 108 117 99 107 130 

8.º Ano 142 91 108 103 95 96 95 

9.º Ano 130 140 94 104 101 90 94 

OUTROS 21 45 42 0 0 0 0 

TOTAL 1393 1366 1257 1185 1159 1172 1199 

                                                                                                    Quadro III 

No 1.º período do presente ano letivo, 2021/2022, 96 alunos do Agrupamento 

usufruíram de Medidas Seletivas e/ou Adicionais, ao abrigo do Decreto-Lei nº 54/2018, 

de 6 de julho, definidas pelos docentes, ouvidos os pais ou encarregados de educação 

e outros técnicos que intervêm diretamente com o aluno. 

No que respeita aos alunos com necessidades específicas de aprendizagem, 

existem 94 alunos com Relatórios Técnico-Pedagógicos ao abrigo do Decreto-Lei nº 

54/2018, de 6 de julho, sendo que 18 destes têm Programa Educativo Individual (PEI) 

e 2 alunos com Plano Individual de Transição (PIT). Ao longo dos últimos 3 anos, os 

alunos com necessidades de aprendizagem distribuíram-se da seguinte forma: 
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% ALUNOS A BENEFICIAREM DE MEDIDAS DO PRÉ-ESCOLAR AO 3.º CICLO 

MEDIDAS 

 n.º alunos Seletivas Adicionais 

2018/2019 1159 
5,9% 

68 alunos 
2% 

23 alunos 

2019/2020 1172 
6,4% 

75 alunos 
1,8% 

21 alunos 

2020/2021 1199 
7,2% 

86 alunos 
1,6% 

19 alunos 

Quadro IV 

As necessidades dos alunos podem situar-se ao nível do plano pensado para a 

turma, mobilizando o acesso às medidas universais. Contudo, para alguns alunos, não 

sendo suficientes a mobilização deste nível de medidas para acederem ao currículo, 

estas são reforçadas pelas medidas seletivas, enquadradas num relatório técnico 

pedagógico (RTP) e quando essas também não forem suficientes, são aplicadas as 

medidas adicionais, previstas num programa educativo individual (PEI) e/ou num plano 

individual de transição (PIT). Deste modo, as medidas educativas e os recursos 

específicos de apoio à aprendizagem e à inclusão são pensados e articulados em 

diferentes níveis de atuação, conforme a necessidade do Aluno e a orientação do atual 

quadro legislativo.  

 

No total de 1162 alunos do AECM, 54,9% (638 alunos) beneficiam da Ação Social 

Escolar (ASE), sendo 20,1% (234 alunos) os que se encontram abrangidos pelo 

escalão A, 19,7% (229 alunos) beneficiam do escalão B e 15,1% do escalão C (175 

alunos). 

ALUNOS COM AÇÃO SOCIAL ESCOLAR E ABONO DE FAMÍLIA 2021/2022 

Escolas 

Beneficiários ASE/AF 
TOTAL 

ALUNOS 
 % ASE 

A B C Total 

EB1/JI Pedreira-Argivai / JI Pedreira 28 25 32 85 150 56,6% 

EB1/JI Giesteira 3 23 21 56 103 54,7% 

EB1/JI Século 69 53 52 174 359 48,5% 

EB 2/3 Cego do Maio 134 128 70 332 550 60,4% 

TOTAL 234 229 175 638 1162 54,9% 

            Quadro V 
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1.2.4. Pais e Encarregados de Educação  

De acordo com os sinópticos disponibilizados pela Sistema de Informação do 

Ministério da Educação (MISI), os Pais e Encarregados de Educação são 

predominantemente trabalhadores por conta de outrem, sendo o nível académico 

predominante, o ensino básico.   

Os Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento são representados por 

quatro Associações de Pais e Encarregados de Educação: 

 Associação de Pais, Encarregados de Educação e Amigos dos Alunos do 

Agrupamento de Escolas Cego do Maio (APEEAAAECM) 

 Associação de Pais do Século 

 Associação de Pais da EB1/JI de Argivai 

 Associação de Pais da Giesteira 

 

1.3. Parceiros  

O Agrupamento favorece a interação com diferentes organismos e instituições, com 

a finalidade de: 

a) Promover a sua abertura ao meio exterior; 

b) Cooperar no desenvolvimento de projetos, no âmbito da formação de pessoal 

docente, não docente e discente; 

c)  Favorecer a Educação para a Saúde; 

d) Responder, do ponto de vista educativo-informativo, às necessidades da 

comunidade educativa e local; 

e) Promover a participação e o desenvolvimento do espírito cívico. 
 

Desta forma e consciente da qualidade do trabalho desenvolvido com os diversos 

parceiros comunitários, para coadjuvar o agrupamento na consecução da sua missão, 

estabeleceram-se parcerias a que se pretendem dar continuidade: 

 Câmara Municipal da Póvoa de Varzim 

 União de Freguesias de Póvoa de Varzim, Beiriz e Argivai 

 Associações de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 

 Paróquia da Matriz, Lapa e Argivai 

 Centro Regional de Segurança Social – Núcleo local de Inserção 

 Centros de Saúde e USF 

 Centro Hospitalar da Póvoa de Varzim/Vila do Conde 

 Delegação da Cruz Vermelha Portuguesa Póvoa de Varzim 

 Liga Portuguesa Contra o Cancro (LPCC) 

 Movimento de Apoio de Pais e Amigos do Diminuído Intelectual (MAPADI) 

 Autoridade Nacional de Proteção Civil 

 Centro de Formação de Associação de Escolas dos Conselhos de Póvoa de 

Varzim e Vila do Conde (CFAE) 

 Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 

 Centro de Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação para a 

Educação Especial (CRTIC) 

 Equipas Locais de Intervenção Precoce (ELI) 
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 Centros de Recursos para a Inclusão (CRI) 

 Equipa Multidisciplinar de Apoio aos Tribunais (EMAT) 

 Centro de Apoio Familiar e Aconselhamento Parental (CAFAP) 

 Associação Promúsica da Póvoa de Varzim 

 Biblioteca Municipal da Póvoa de Varzim 

 PSP e Núcleo “Escola Segura” 

 Instituto de Emprego e Formação Profissional – Póvoa de Varzim 

 Associações culturais e recreativas 

 Equipas de intervenção na área da Ação Social (RSI e outras) 

 ARS Norte – Casa da Juventude da Póvoa de Varzim 

 SICAD (Serviço de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas 

Dependências) 

 Lions Clube da Póvoa de Varzim 

 Associação Mentes Sorridentes 

 Academia de líderes UBUNTU 

 Centro de Ciência Viva de Vila do Conde 

 Programa Escolhas 

 

A disponibilidade é total para desenvolver outras parcerias que se julguem 

oportunas e benéficas para esta instituição de ensino. As escolas do Agrupamento 

continuarão como edifícios disponíveis ao serviço da população para fins culturais ou 

desportivos, associativos e/ou lúdicos. 

 

 

1.4. Resultados Escolares  

O ato de avaliar é inerente às atividades humanas em sociedade e tem por objetivo 

identificar, aferir, investigar e analisar um determinado facto, situação ou processo. A 

avaliação educacional é composta por uma série de procedimentos, caracterizando-se 

como uma ação que deve ser utilizada como ajuda a toda a atividade docente, visando 

a melhoria do processo de ensino-aprendizagem.  

Avaliação Interna - é realizada pelo Conselho de Docentes no 1.º Ciclo, pelo 

Conselho de Turma nos 2.º e 3.º ciclos e pela organização visando verificar a 

aprendizagem e o progresso do aluno. É determinada em conformidade com os 

critérios definidos pela escola.  

Avaliação Externa - é uma ferramenta que fornece elementos para a formulação e a 

monitorização de políticas da educação, bem como o redireccionamento de práticas 

pedagógicas. 
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1.4.1. Avaliação Interna 

 

  TAXA DE TRANSIÇÃO NO TRIÉNIO 

Manter ou elevar a taxa de transição global de sucesso escolar a 97% 
 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º ciclo AECM 

2018/2019 98.4 % 95.9% 90.8% 95.0% 

2019/2020 98.1% 97.0% 91.7% 95.6% 

2020/2021 96.3% 96.1% 95.0% 95.8% 

Média* 97.6 % 96.3% 92.5% 95.5% 
 

Quadro VI 
 

 
 

 
SUCESSO PERFEITO NO TRIÉNIO 

 (ALUNOS SEM NÍVEIS INFERIORES A 3 OU INSUFICIENTE) 
 

Manter ou elevar a meta superior a 75% de sucesso pleno 

 1.º Ciclo 2.º Ciclo 3.º ciclo AECM 

2018/2019 90.9% 67.0% 40.3% 66.0% 

2019/2020 92.3% 71.5% 59.9% 74.6% 

2020/2021 94.0% 78.9% 60.3% 77.7% 

Média* 92.4% 72.5% 53.5% 72.8% 
 

Quadro VII 

1.4.2. Avaliação Externa 

Nos anos letivos 2019/2020 e 2020/2021, em virtude da situação pandémica, não 

se realizou avaliação externa. 

 

1.5. Projetos e Clubes 

No Agrupamento proporciona-se aos alunos atividades organizadas sob a forma de 

projetos ou clubes, desenvolvidos por docentes e/ou técnicos, os quais têm como 

objetivos centrais: a) promover o sucesso educativo; b) estimular o desenvolvimento 

sócio afetivo dos alunos; c) complementar a formação pessoal, social e artística dos 

alunos e d) contribuir para a plena integração na escola e a uma cidadania ativa.  

Destacamos, de entre outras, as seguintes estruturas/iniciativas/projetos 

desenvolvidos no AECM. Alguns projetos ultrapassam o âmbito local/escola e 

inserem-se em programas de âmbito nacional e internacional: 

 Desporto Escolar (Boccia, Badminton, Multiatividades, Patinagem, Vela) 

 Projeto eduK’ARTE E8G 

 Projeto eduK’ARTE 

 Projeto Eco-Escolas - Eco-clube 
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 Projeto Mindfulness 

 Projeto UBBU 

 Clube de Programação e Robótica  

 Clube de Teatro 

 Clube de Música  

 Clube UBUNTU 

 Clube Europeu 

 Clube de Línguas 

 Clube de Ciência Viva 

 Atelier de Artes  

 Laboratório de Matemática (LabMat) 

 Programa eTwinning  

 Programa Erasmus+ 

 Escola no Mar  

 Plano Nacional de Cinema (PNC) 

 Plano Nacional das Artes (PNA) 

1.6. Planos 
 

1.6.1. Plano da Ação para o Desenvolvimento Digital da Escola (PADDE) 

O PADDE assume-se como um contributo para a concretização do lema do Projeto 

Educativo do AECM - “Unidos a Edificar o Futuro”. Encontramo-nos num mundo em 

constante transformação e perante alunos que são “nativos digitais”, sendo o 

desenvolvimento da literacia digital imprescindível para a inclusão, construção do 

conhecimento e aprendizagem ao longo da vida. Interessa preparar os alunos para os 

desafios globais que enfrentarão enquanto cidadãos participativos numa sociedade 

que se pretende livre, informada, proativa, inovadora, solidária e democrática.  

As tecnologias digitais podem, indubitavelmente, contribuir para a promoção dos 

valores e desenvolvimento das áreas de competência do Perfil dos Alunos à Saída da 

Escolaridade Obrigatória (PASEO). Quando usadas de forma planeada, eficiente e 

eficaz, tendo em vista aquilo que acrescentam à qualidade das aprendizagens, estas 

tecnologias proporcionam experiências inclusivas, inovadoras e equitativas, facilitando 

um ensino mais personalizado, flexível, criativo, colaborativo e centrado no aluno.  

Desta forma, o PADDE pretende delinear ações integradoras do digital nas rotinas 

e nas várias dimensões da organização educativa, mobilizando o contributo de toda a 

comunidade educativa para a qualidade do processo de ensino, aprendizagem e 

avaliação. 

 

1.6.2. Plano Estratégico de Segurança Digital  

O AECM reconhece que a Internet e as tecnologias da informação e da 

comunicação são uma parte importante do quotidiano e, por isso, as crianças devem 

aprender a desenvolver estratégias para gerir e dar resposta a situações de risco e 

para demonstrar confiança e resiliência no mundo digital.  

O objetivo da política de segurança digital do Agrupamento é:  
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a) Identificar de forma clara as expetativas dos elementos da comunidade no que 

diz respeito à utilização segura e responsável da tecnologia; 

b) Proteger e salvaguardar todos os membros da comunidade digital do AECM; 

c) Sensibilizar todos os membros da comunidade escolar relativamente aos 

potenciais riscos bem como às vantagens da tecnologia; 

d) Fornecer ao pessoal docente e não docente as ferramentas necessárias para 

que possam trabalhar de forma segura e responsável, para serem exemplos 

positivos a seguir no que diz respeito ao seu comportamento digital e 

reconhecerem a necessidade de gerir as suas próprias práticas relativamente à 

utilização das tecnologias; 

e) Identificar procedimentos claros a utilizar para dar resposta a preocupações 

sobre segurança digital que são do conhecimento de toda a comunidade. 

 

 

1.6.3. Estratégia de Educação Para a Cidadania de Escola (EECE) 

A EECE – AECM nasce alicerçada na Estratégia Nacional de Educação para a 

Cidadania (ENEC) e documentos base desta, tendo como referência as aprendizagens 

essenciais da área, as competências constantes no PASEO (Despacho n.º 6478/2017, 

de 26 de julho) e as aprendizagens transversais de cada área disciplinar, numa 

abordagem holística da Saber. 

O desenvolvimento da Educação para a Cidadania no Agrupamento dá primazia 

aos domínios  que promovem o desenvolvimento dos valores, atitudes e competências 

que se pretendem desenvolver nos alunos e que ajudam a responder aos objetivos 

contemplados no PE que tem como lema “UNIDOS A EDIFICAR O FUTURO” e como 

missão a “Formação Integral do Ser Humano” através da prestação de um serviço 

que possibilite aos jovens construírem-se como cidadãos informados, reflexivos, 

ativos, inovadores, resilientes, responsáveis e com, uma atitude inclusiva e humanista. 

Deste modo pretende-se: 

a) Desenvolver competências pessoais e sociais 

b) Desenvolver uma cultura cívica dos alunos 

c) Promover o pensamento crítico 

d) Desenvolver competências de participação ativa 

e) Desenvolver conhecimentos em áreas não formais 

f) Melhorar os resultados escolares 

g) Envolver os encarregados de educação nas dinâmicas escolares. 

h) Promover os Valores pessoais e sociais 

i) Reforçar Identidade e cultura de escola 

j) Fortificar a relação escola - Família – Comunidade 

k) Diminuir a Indisciplina, abandono escolar e absentismo 

l) Promover o Sucesso Educativo 

m) Melhorar a Gestão e organização 
 

Os alunos que se destacarem pelas boas práticas com impacto na comunidade 

serão valorizados no quadro de mérito. 
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1.6.4.  Plano de Segurança 

O Plano de Segurança é um instrumento fundamental para garantir a proteção dos 

cidadãos perante riscos internos e externos ao espaço escolar.  O planeamento 

contempla medidas de proteção e a realização de simulacros e exercícios de 

evacuação, concretizando os Planos de Prevenção e de Emergência. Os objetivos 

principais são: 

a) Proporcionar à comunidade escolar um nível de segurança eficaz, preparando 

e organizando os recursos existentes a fim de se limitarem as perdas materiais 

e os danos pessoais pela minimização da exposição aos perigos; 

b) Sensibilizar toda a comunidade escolar para a sua própria segurança e para a 

necessidade de conhecer e treinar procedimentos de autoproteção em caso de 

acidente, coresponsabilizando-a no cumprimento das normas de segurança 

definidas. 

 

1.6.5.  Plano Cultural de Escola  

O Plano Cultural de Escola surge como uma proposta de implementação de 

atividades no domínio das artes e na sua relação com os demais saberes. Os 

objetivos são: 

a) Permitir aos alunos a fruição artística e cultural, num sentido de equidade; 

b) Desenvolver a sensibilidade estética, o gosto e o conhecimento da e pela arte 

e a criatividade; 

c) Capacitar a comunidade educativa para a educação artística, enquanto 

dimensão integradora de saberes, contribuindo para o desenvolvimento das 

competências do PASEO; 

d) Mobilizar as artes como meio dinamizador das diferentes aprendizagens; 

e) Proporcionar a colaboração entre agentes artísticos, a comunidade educativa e 

outros intervenientes, como estratégia do ensino/ aprendizagem; 

f) Promover o reconhecimento do valor das diferenças culturais e do diálogo 

entre culturas; 

g) Recorrer ao poder criativo das múltiplas manifestações artísticas para 

promover o desenvolvimento pessoal, o sucesso escolar, as relações 

interpessoais, a inclusão e a capacitação para uma cidadania ativa e 

esclarecida. 

 

1.6.6.  Plano Estratégico de Desenvolvimento Europeu (PEDE)  

O papel da escola e do professor não se pode circunscrever só ao trabalho que se 

desenvolve dentro da sala de aula, mas constituir-se como o espaço que dota os seus 

jovens não só com conhecimento, mas também com valores, princípios, 

comportamentos e atitudes relevantes para a sua integração plena na sociedade. Ao 

abrir-se ao exterior, a escola permite aos seus alunos vivenciarem realidades sociais 

mais abrangentes e aos seus professores, a partilha de práticas pedagógicas e de 
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metodologias em prática noutros contextos, promovendo e estimulando na escola a 

mudança de estratégias pedagógicas e a inovação de metodologias na sala de aula. 

 O AECM tem centralizado a sua ação em processos de melhoria e inovação 

educativa, apostando progressivamente em práticas cooperativas, colaborativas e de 

articulação, dinamizadoras de projetos e parcerias estratégicas internacionais, 

procurando assim implementar práticas pedagógicas inovadoras através da 

construção de novos cenários de aprendizagem, inseridos num contexto europeu.  

Nos últimos anos tem-se consolidado no AECM o interesse gradual e relevante de 

dar à Escola uma dimensão europeia, aplicar práticas inovadoras e novas 

metodologias com vista à melhoria das práticas letivas e de trabalho com os alunos 

dentro da sala de aula e o desenvolvimento profissional dos docentes. 

Os projetos europeus, como o Erasmus+ e o eTwinning contribuem para a 

promoção da educação e formação na Europa permitindo que professores e alunos 

motivados trabalhem para além das suas fronteiras, fomentando união, partilha e 

colaboração entre os diferentes parceiros. 

 

1.6.7. Plano Nacional de Promoção do Sucesso Escolar (PNPSE) 

Entendemos que a escola deve desempenhar uma função que vai muito para além 

da mera transmissão de conhecimentos. A escola deve ocupar um lugar de promoção 

cultural e científica, criando dinâmicas de presença e influência na comunidade. Deve 

igualmente apresentar-se como uma escola aberta, inclusiva e capaz de dar respostas 

claras e eficientes aos problemas que a comunidade lhe coloca.  

Através da auscultação aos encarregados de educação, verifica-se que há um 

algum desconhecimento de atividades desenvolvidas e de muitos aspetos do 

funcionamento da própria escola. Simultaneamente, há também encarregados de 

educação que manifestam o desejo de participar mais ativamente na vida da escola, 

bem como a vontade de que a escola promova atividades de formação/orientação 

para encarregados de educação e atividades que envolvam as famílias. 

Através dos relatórios G@ID, verifica-se que ainda existe na escola um número 

importante de alunos com alguns problemas disciplinares, com reduzida motivação 

para o estudo, com dificuldades de organização do próprio estudo, com reduzidas 

expetativas socioprofissionais e com alguns problemas de integração na comunidade 

educativa. Estes problemas são ainda agravados pelo facto de estes alunos serem 

provenientes de famílias pouco estruturadas, com pouca capacidade para 

acompanharem o desenvolvimento emocional e o percurso escolar dos seus 

educandos, apresentando uma desvalorização quase total da importância do papel 

social e educativo da escola. 

 

1.6.7.1. Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário (PDPSC) 

No âmbito do plano de desenvolvimento, pessoal, social e comunitário foi criado 

pelo AECM o Projeto eduK’ARTE que tem como objetivo diminuir o absentismo e o 
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abandono escolar dos alunos de minorias étnicas que frequentam o nosso 

agrupamento entre o 1.º e o 9.º ano de escolaridade. 

Este projeto envolve a área de intervenção comunitária com intervenção junto das 

famílias e a área artística, envolvendo a dança.   

Pretende-se, assim, potenciar a Inclusão Social, fomentando a assiduidade, o 

sucesso educativo, a qualificação socioprofissional, a capacitação, bem como o 

exercício de uma cidadania ativa, de crianças e jovens provenientes de contextos 

socioeconómicos mais vulneráveis, prioritariamente de etnia cigana. 

 

1.6.7.2. Projeto EduK’ARTE e8G – Programa Escolhas 

O Projeto EduK’ARTE e8G, integrado no Programa Escolhas do Alto 

Comissariado para as Migrações, é promovido pelo AECM, em parceira com 13 

instituições da comunidade nomeadamente a Câmara Municipal e a CPCJ da Póvoa 

de Varzim. 

Desenvolve a sua ação nos bairros de habitação social próximos da escola, 

intervindo assim nas crianças e jovens de famílias socialmente desfavorecidas em 

risco de insucesso e absentismo escolar, bem como nas situações de risco sinalizadas 

às estruturas competentes.  

Constitui-se como uma estrutura cuja intervenção se foca na promoção da saúde e 

do bem-estar, da saúde psicológica, do sucesso educativo e inclusão social, através 

de dois eixos de ação: Educação, Inclusão Digital, Formação e Qualificação; 

Dinamização Comunitária, Saúde, Participação e Cidadania, contemplando atividades 

que promovem a participação da comunidade educativa e da comunidade mais 

alargada nas atividades da escola. 

 

 

1.7. Reconhecimento 

O Agrupamento tem sido galardoado com selos de reconhecimento nacional e 

internacional. 

Como exemplos concretos, destacam-se os seguintes:  

 Prémio Nacional eTwinning na categoria de 3.º ciclo (2018) 

 26 selos de Qualidade Nacional em Projetos eTwinning (2018-2021) 

 11 selos de Qualidade Europeia em Projetos eTwinning (2018-2021) 

 Selo Escola eTwinning (2018-2019; 2020-2021) (válido até 2022) 

 Selo Ouro de Segurança Digital (esafety label) (válido até 2023) 

 Selo Escola Amiga da Criança 

 Selo Escola Saudável 

 Galardão Eco-escolas (Bandeiras verdes): EB 2,3 desde 2017; Eco-Agrupamento 

desde 2019/20 

 Finalista Mundial da Experiência de Eratosthenes (2018) 

 Distinção como um dos 3 melhores clubes de Robótica a nível nacional (2018) 
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 Participação honrosa nos Prémios AÇÃO04! – Festival de Vídeo Escolar 

(nomeação para melhor filme de animação) 

 1.º Prémio de Conceção do passatempo “À velocidade do Sol 2021” e “À 

velocidade do Sol 2022” (Clube de Robótica)  

 Vencedora do 1.º Ciclo no concurso nacional de leitura – fase municipal (2018) 

 Prémio monetário no concurso “Alterações climáticas, um desafio para a Europa” – 

Clube Europeu (2019) 

 Distinção Menção Honrosa na modalidade Texto Original do Concurso promovido 

pelo PNL, “Uma Aventura Literária” e dois 2.º Prémios (2022)  

 3.º lugar, no Concurso “Maratonistas da Reciclagem”, promovido pela Academia 

Ponto Verde 

 Várias menções honrosas e Prémios nos concursos promovidos pela “Escola da 

minha Vida” (Concurso de Poesia, Prosa, Banda Desenhada, Escultura, Desenho 

e Pintura) 

 1.º Classificado no concurso “Olimpíadas da Cidadania e Património” (EB1 Século) 

 
 
 
 

1.8. Apoio ao Processo de Ensino e da Aprendizagem  

 

1.8.1. Equipa Multidisciplinar Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) 

A EMAEI destina-se a todos os alunos que necessitem de uma resposta educativa 

diferenciada, constituindo-se como um dos recursos organizacionais específicos de 

apoio à aprendizagem e à inclusão, que assegura a existência de condições que 

facilitem e promovam a plena inclusão escolar dos alunos, em articulação com outras 

estruturas de orientação educativa. 

Competências da equipa multidisciplinar:  

a) Sensibilizar a comunidade educativa para a educação inclusiva; 

b) Propor medidas de suporte à aprendizagem a mobilizar;  

c) Acompanhar e monitorizar a aplicação de medidas de suporte à aprendizagem  

d) Prestar aconselhamento aos docentes na implementação de práticas 

pedagógicas inclusivas; 

e) Elaborar o relatório técnico-pedagógico previsto no artigo 21.º e, se aplicável, o 

programa educativo individual, previsto no artigo 24.º e o plano individual de 

transição, previsto no artigo 25.º; 

f) Acompanhar o funcionamento do centro de apoio à aprendizagem. 

 

1.8.2. Centros de Apoio à Aprendizagem (CAA) 

O CAA é uma estrutura de apoio agregadora dos recursos humanos e materiais, 

dos saberes e competências do Agrupamento, integrando as respostas educativas 

tendentes à inclusão em diversas dimensões que concorrem para o mesmo objetivo. 
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Numa lógica assente num continuum de respostas, das mais abrangentes às mais 

individualizadas, a ação que se procura desenvolver neste contexto resulta numa 

dinâmica colaborativa e multidisciplinar, que agregue diferentes saberes. 

Tendo por opção metodológica a abordagem multinível, caracterizada como um 

modelo compreensivo e sistémico que visa o sucesso de todos os alunos, oferecendo 

um conjunto integrado de medidas de suporte à aprendizagem, adotadas em função 

da resposta dos alunos às mesmas, pretende-se disponibilizar uma ação sustentada 

de todos e para todos, baseada em evidências que determinem a implementação de 

medidas dos diferentes níveis, que favoreçam o sucesso e a inclusão dos alunos. 

 Desta forma, assenta-se a ação nos diferentes princípios desta abordagem, a 

saber: a) visão compreensiva, holística e integrada; b) atuação proativa e preventiva; 

c) orientação para a qualidade e eficácia dos processos; d) estruturação dos 

processos de tomada de decisão em função dos dados. 

Neste sentido, integra um conjunto de respostas educativas de inclusão associadas 

a uma multiplicidade de contextos físicos, distribuídos pelos espaços adequados a 

cada tipo de ação ou atividade a realizar em cada escola (ex.; salas de aula, salas 

para apoio mais individualizado ou em grupo, Biblioteca Escolar, SPO, Clubes, PES, 

G@ID). 

 

1.8.3. Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) 

Este serviço, considerada uma unidade especializada de apoio educativo, enquadra 

a sua ação em três domínios: a) apoio psicopedagógico a alunos e professores; b) 

apoio ao desenvolvimento do sistema de relações da comunidade escolar; c) 

orientação escolar e profissional (Decreto-Lei n.º 190/91, de 17 de maio).  

A legislação relativa à organização e ao funcionamento do Sistema Educativo 

Português, nomeadamente no que diz respeito ao Estatuto do Aluno e Ética Escolar 

(Lei n.º 51/2012) e às medidas a adotar para a promoção do sucesso educativo 

(Decreto-Lei n.º 17/2016) atribui ao SPO um papel ativo na prossecução das grandes 

finalidades associadas ao alargamento da escolaridade obrigatória, à promoção do 

sucesso escolar, à igualdade de oportunidades para todos e à preparação dos jovens 

para a transição e inserção no mercado.  

A intervenção deste Serviço é referida, ainda, nos normativos relativos à 

diversificação das ofertas educativas que visam a criação das condições necessárias 

ao sucesso escolar de todos os alunos (por exemplo, a Portaria n.º 341/2015). O 

diploma que estabelece o regime jurídico da educação inclusiva determina ainda 

integração de um psicólogo como elemento permanente da equipa multidisciplinar de 

apoio (Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho com as alterações introduzidas pela Lei 

n.º 116/2019), fazendo ainda parte desta equipa como elementos variáveis outros 

elementos, nomeadamente psicólogos. 
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1.8.4. Gabinete de Intervenção Disciplinar (G@ID) 

Esta estrutura de apoio aos alunos e à comunidade educativa tem como objetivo 

final a promoção da cidadania e a prevenção da indisciplina/violência em meio escolar. 

Este Gabinete constitui-se como uma ferramenta que procura colocar em prática um 

conjunto de iniciativas que permitam: 

a) Identificar rapidamente as situações de indisciplina, dando-lhes uma resposta 

imediata; 

b)  Responder, com soluções, a casos de indisciplina em sala de aula; 

c) Organizar e uniformizar procedimentos no que diz respeito a questões de 

condutas; 

d) Recolher informações e proceder a avaliações factuais sobre casos de 

indisciplina; 

e) Melhorar o comportamento dos alunos em sala de aula, permitindo aos alunos 

bem-comportados a possibilidade de aprender sem o prejuízo de outros que 

não o querem e que perturbam o ambiente de aula sistematicamente; 

f) Educar os alunos para os bons padrões de conduta e de cidadania. 

 

 

1.8.5. Gabinete de Apoio ao Aluno – Educação para a Saúde e Sexualidade 

(GAPA) 

Projeto transversal e multidisciplinar que pretende educar para estilos de vida 

saudáveis, sensibilizando os jovens para escolhas individuais, conscientes e 

responsáveis nas temáticas da alimentação e atividade física, do consumo de 

substâncias psicoativas (tabaco, álcool e drogas), da sexualidade e das infeções 

sexualmente transmissíveis e da violência em meio escolar e saúde menta. 

 Este projeto pretende manter de forma sustentada uma intervenção preventiva, 

com o envolvimento e participação dos alunos, e a colaboração de parcerias, com 

entidades externas à escola, que desenvolvam atividades no âmbito da informação e 

formação na área da saúde. Propõe estratégias de intervenção contínua que garantam 

maiores repercussões nos ganhos de saúde e no desenvolvimento de competências 

que contribuam para a adoção de estilos de vida saudáveis. 

 

1.8.6. Programa de Tutoria 

O Programa de Tutoria destina-se a alunos que evidenciem elevado risco de 

insucesso e abandono escolar, insuficiente acompanhamento familiar ou problemas 

comportamentais, sendo encaminhados para este tipo de programa por proposta dos 

respetivos conselhos de turma. A tutoria é desempenhada por professores 

profissionalizados com experiência e perfil adequados, sendo designados pelo Diretor 

de Escola. 
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1.8.7. Programa de Mentoria 

Programa de Mentoria visa dar cumprimento às orientações emanadas pela 

DGEstE, com a finalidade de estimular o relacionamento interpessoal e a cooperação 

entre os alunos. Este programa destina-se a alunos dos 2.º e 3.º Ciclos, identificando 

os alunos que se disponibilizam para apoiar os seus pares acompanhando-os, 

designadamente, no desenvolvimento das aprendizagens, esclarecimento de dúvidas, 

na integração escolar, na preparação para os momentos de avaliação e em outras 

atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares. 

Para além da gratificação pessoal de ter a oportunidade de estar a ajudar um 

colega, o papel de Mentor é também uma oportunidade de promoção e produção de 

competências pessoais, sociais e cognitivas. Ao ajudar um colega a aprender, os 

Mentores também estão a aprender, criando-se um clima de cooperação e motivação. 

1.8.8. Biblioteca Escolar 

A biblioteca desenvolve atividades no sentido de melhorar o domínio das literacias. 

O seu papel não se esgota na função de mera fornecedora de materiais, recursos e 

equipamentos, mas assume-se como núcleos de trabalho necessários à construção 

das aprendizagens e do sucesso educativo/formativo, considerando-se e querendo ser 

consideradas como extensões da sala de aula. Pretende-se, assim, que sejam um 

pólo dinamizador da vida escolar, no âmbito da informação, educação, cultura e lazer.  

Como pontos fortes do trabalho executado realça-se o trabalho colaborativo 

sistemático com todos os departamentos, a articulação com as áreas disciplinares e o 

núcleo de Projetos no âmbito do PAA., assim como a articulação com a biblioteca 

municipal e a rede de bibliotecas escolares. 

 

1.8.9. Coadjuvação  

A coadjuvação em sala de aula é uma das medidas de apoio ao sucesso educativo 

utilizada no agrupamento. Ao longo do triénio anterior foram usadas, para 

implementação desta medida, horas do crédito horário, horas resultantes de 

insuficiência de tempos letivos e tempos letivos de professores colocados no 

agrupamento em mobilidade por doença. 

 

1.8.10. Apoio ao estudo 

O apoio ao estudo é um recurso de apoio à aprendizagem e inclusão dos alunos. A 

escola disponibiliza um conjunto de estratégias de carácter pedagógico e didático a 

diversas disciplinas, organizadas de forma integrada. Este apoio poderá ser individual 

ou em grupo, respeitando os ritmos individuais de aprendizagem de cada um. São 

finalidade destes apoios aos alunos: o reforço de competências e saberes; a 

superação de dificuldades de aprendizagem; a prevenção de exclusão e do abandono 

escolar; a melhoria do sucesso escolar. 
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1.8.11. Recuperação de Aprendizagens 21/23 – Português+ | Matemática+ | 

Geografia+ | Ciências Naturais+ | Inglês+ 

Esta medida promove o sucesso escolar como recuperação das aprendizagens 

para os anos 2021/2023.  

Para os alunos dos 2.º e 3.º ciclos, que necessitam de recuperação das 

aprendizagens foi criado um tempo extra para as disciplinas de Português (7.ºano), 

Matemática (8.ºano), Geografia (9.ºano), Ciências Naturais (6.ºano) e Inglês (5.ºano), 

sendo retirado do crédito da escola e de carácter facultativo para os alunos. 

 

1.8.12. Educação Pré-Escolar - Atividades de Animação e de Apoio à Família 

(AAAF) 

As AAAF visam dar uma resposta lúdica às necessidades das famílias sendo 

ajustados às necessidades dos EE no início de cada ano letivo. 

Esta atividade inclui todos os tempos que estão para além das vinte e cinco horas 

letivas, assegurando o acompanhamento das crianças antes e depois do período 

diário da componente letiva, no período da manhã e da tarde, durante o almoço e 

durante os períodos de interrupção letiva.  

É da competência dos Educadores responsáveis pelos grupos, a supervisão 

pedagógica e o acompanhamento da execução das AAAF nomeadamente a nível da 

programação das atividades, do acompanhamento e avaliação das mesmas.  

Todos os jardins-de-infância usufruem destas atividades e o horário varia de acordo 

com as necessidades dos Encarregados de Educação.  

A entidade promotora destas atividades é a Câmara Municipal da Póvoa de Varzim. 

 

1.8.13. 1.º ciclo - Atividades de Enriquecimento Curricular | Componente de 

Apoio à Família (CAF) 

As atividades enriquecimento curricular e a componente de apoio à família no 1.º 

ciclo do ensino básico constituem uma resposta às necessidades das crianças e das 

famílias, visando o acompanhamento diário das crianças antes e/ou depois das 

atividades escolares e nos períodos de interrupção letiva. 

 A valência de apoio à família é desenvolvida no agrupamento pelas associações 

de pais. 

A planificação das AEC (atividades de enriquecimento curricular) deve envolver os 

departamentos curriculares e as entidades promotoras e ser aprovada pelo Conselho 

Geral sob proposta do Conselho Pedagógico dos agrupamentos de escolas 

envolvidos. Na planificação das AEC devem, sempre que possível, ser tidos em 

consideração os recursos existentes na comunidade, nomeadamente através de 

autarquias locais, IPSS, associações culturais e outros. 
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Aos Titulares de Turma compete assegurar a supervisão pedagógica e o 

acompanhamento da execução das atividades desta resposta social.  

As atividades têm caráter lúdico, devendo orientar-se para o desenvolvimento da 

criatividade e das expressões e desenvolvem-se em horário pós-letivo. 

Compete ao Conselho Geral sob proposta do Conselho Pedagógico, definir os 

mecanismos de avaliação da aprendizagem nas AEC. O diretor deve garantir a 

divulgação dos critérios de avaliação junto dos diversos intervenientes. 

  

 

 

1.9. Oferta Complementar 

 

1.9.1. Projeto+ 

No âmbito da publicação do Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, que atribui às 

escolas uma autonomia para a flexibilização do currículo, o AECM continua a oferecer, 

na sua oferta complementar, a disciplina de Projeto+ que tem por base o trabalho na 

metodologia de projeto, que se iniciou em 2018/2019.  

A disciplina de Projeto+ funciona nos 3 ciclos de ensino, em 

complementaridade/alternância com a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento. O 

principal objetivo é promover a participação ativa dos alunos e professores em 

atividades colaborativas, destacando a importância de trabalhar e concretizar algo em 

conjunto, reforçando, assim, os valores fundamentais da participação democrática. 

 

1.9.2. Complemento à Educação Artística - Oficina Digital 

No 3.º Ciclo o leque de escolhas à disposição do aluno é alargado no ano letivo 

2022/23. Permanece a Educação Visual como disciplina obrigatória e é introduzida 

outra área artística opcional, de caráter obrigatório, de acordo com a oferta da escola 

(Oficina Digital). 

Esta opção resulta da assunção de que as artes constituem uma componente 

estruturante e transdisciplinar do currículo - veículo de uma eficaz mobilização de 

literacias diversas, de múltiplas competências (teóricas e práticas), promovendo a 

curiosidade intelectual, o espírito crítico e interventivo, a criatividade e o trabalho 

colaborativo, contribuindo para a formação global dos alunos. As Aprendizagens 

Essenciais como sendo, os conhecimentos, as capacidades e as atitudes que os 

alunos têm a desenvolver em cada ano de escolaridade, devem ser aprofundadas, 

reforçadas e enriquecidas nesta nova disciplina de Complemento à Educação 

Artística. 
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1.10. Clima no AECM – inquéritos de satisfação 

O Processo de Autoavaliação permite à organização implementar uma metodologia 

de autorregulação, isto é: 

 Identificar com clareza o que a escola faz bem e no que precisa de melhorar; 

 Promover a melhoria da qualidade do sistema educativo, da organização da escola 
e dos seus níveis de eficiência e eficácia; 

 Assegurar o sucesso educativo baseado numa política de qualidade, exigência e 
responsabilidade; 

 Incentivar ações e processos de melhoria da qualidade, do funcionamento e dos 
resultados da escola; 

 Garantir a credibilidade do desempenho da escola; 

 Identificação de ações de melhoria relevantes;  

 Implementar um Plano de Ação objetivando a melhoria contínua. 
 

 

Forças 

Neste aspeto, é necessário destacar todas as forças, vantagens internas e pontos 

fortes da escola. Aqui, identificamos as qualidades da organização. 

 No que se destaca este Agrupamento? 

 O que distingue este Agrupamento? 

 Quais as maiores vantagens do Agrupamento? 
 

Fraquezas 

Já nesta área, é importante observar as principais desvantagens internas e também 

as fraquezas que podem prejudicar o Agrupamento de forma clara. 

 Os processos são confiáveis? 

 Quais são as falhas nos processos? 

 Há problemas nos serviços prestados que impactam negativamente na 
organização? 

 

Da análise dos resultados aos inquéritos de satisfação, conclui-se que a 

comunidade educativa, no geral, tem uma visão positiva da escola, sendo que o 

Pessoal Não docente é o que apresenta um maior grau de insatisfação. 
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1.10.1. Alunos 

 

Pontos fortes Pontos fracos 
A- Ambiente de Satisfação 

 Gosto da minha escola 

 Os professores tratam-me com respeito 

 Sou incentivado a participar nas atividades da escola 

 Os meus professores ensinam bem 

 Os meus professores orientam-me na forma de estudar 

 Os assistentes operacionais (funcionários) tratam-me com 

respeito  

 Os assistentes técnicos (secretaria) tratam-me com respeito 

 A minha avaliação  é justa 

 Estou satisfeito com o funcionamento dos serviços de 

reprografia / papelaria 

 Aprendo com as experiências que faço nas aulas 

 A escola é um local seguro 

 Estou satisfeito com os serviços da biblioteca 

 Professores e alunos são tratados com respeito 

 
 

 Frequência do uso das TIC em sala de 
aula 
 

 Satisfação com o funcionamento dos 
serviços da cantina 

 
 

 

1.10.2. Pessoal Docente 

 

Pontos fortes Pontos fracos 
A – Nível de satisfação 

 Os docentes sentem que o seu trabalho é apreciado pelos alunos 

 Os docentes estão satisfeitos com as relações existentes entre 

colegas 

 Os docentes estão satisfeitos com os resultados do seu trabalho 

 A Direção do Agrupamento mostra-se satisfeita com o trabalho 

realizado pelos docentes 

 Os docentes sentem-se bem nesta escola 

 Os docentes apreciam positivamente o trabalho da Direção 

 Adequação dos recursos docentes 

B- Clima de trabalho 

 Os docentes executam com profissionalismo as suas tarefas 

 Os docentes têm autonomia na execução das suas atividades 

 Os docentes sentem existir nesta escola uma liderança que 

aceita a inovação 

 Adequação dos locais destinados às 
atividades letivas  

C- Eficácia percebida 
 O Agrupamento tem um Projeto Educativo conhecido pela 

comunidade educativa 

 Os objetivos estabelecidos no Projeto Educativo são cumpridos 

por todos 

 A gestão dos assuntos correntes feita pela Direção é eficaz 

 O funcionamento da escola é monitorizado pela Direção 

 A comunicação entre a Direção e os docentes é eficaz 

------- 
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1.10.3. Pessoal Não Docente 

 

Pontos fortes Pontos fracos 
A – Valorização / desenvolvimento de saberes e competências 

 A Direção em colaboração com as estruturas 

pedagógicas incentiva o pessoal não docente a 

trabalhar em equipa 

 Os não docentes programam criteriosamente o 

uso do tempo no seu trabalho 

 Intervenção na discussão de estratégias para 
melhorar as atitudes/comportamentos dos alunos nos 
espaço da escola 
 

 Reflexão critica entre a Direção e o pessoal não 
docente sobre os resultados obtidos 

 
 Intervenção do pessoal não docentes na discussão das 

mudanças necessárias na escola e apresentação de 
propostas de melhoria 

 
 Envolvimento do pessoal não docente na definição da 

política de escola 
 
 Gosto de trabalhar nesta escola 

 
 

B- Clima de trabalho 

 Entre os não docentes a comunicação é fácil 

 Os não docentes possuem competências para as 

funções e tarefas que lhes estão distribuidas 

 Conheço o projeto educativo de 

escola/agrupamento 

 Conheço o regulamento interno da 

escola/agrupamento 

 
 
 Articulação das necessidades de formação contínua 

com a Direção  
 
 
 
 
 

C- Eficácia Percebida 
 O agrupamento tem um projeto educativo 

conhecido pela comunidade educativa 

 Os objetivos estabelecidos no projeto educativo 

são cumpridos por todos 

 O funcionamento da escola é monitorizado pela 

sua Direção 

 O trabalho dos não docentes é reconhecido 

pelos pais e encarregados de educação 

 Os processos de monitorização usados pela 

Direção são bem aceites pelos não docentes 

 

 
 
 

 Representação pelas estruturas intermédias 
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1.10.4. Pais e Encarregados de Educação 

 

Pontos fortes Pontos fracos 
A - Organização e Práticas Pedagógicas 

 O meu filho/educando é incentivado a trabalhar 

mais para obter melhores resultados  

 O ensino nesta escola é bom 

 O meu filho/educando é incentivado a participar 

em projetos, concursos e clubes da escola 

 Resolução dos problemas de indisciplina  
 
 

B - Relação com as famílias 
 O professor titula de turma/ diretor de turma do 

meu filho/educando é disponível e faz uma boa 

ligação à família 

 A escola fornece informação suficiente e 

atempada sobres as atividades e as 

aprendizagens do meu filho/educando 

 

C - Relação alunos / adultos 
 O meu filho é respeitado na escola 

 A escola do meu filho é segura 

 
 

D - Qualidade dos serviços e instalações 
 Os serviços administrativos do agrupamento 

funcionam bem 

 A escola do meu filho/educando está limpa e 

arrumada 

 

E - Perceção global sobre a escola e o agrupamento 
 Gosto que o meu filho/educando frequente esta 

escola 

 O meu filho gosta de frequentar esta escola 
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2. DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico estratégico do AECM foi feito a partir da análise de diversos 

documentos e da auscultação de diversos intervenientes na vida do agrupamento, 

nomeadamente encarregados de educação e alunos.   

  De entre os documentos analisados, destacam-se os relatórios de autoavaliação, 

as atas dos conselhos de turma e conselho pedagógico, recorrendo à análise SWOT 

(ponto 2.1), de forma a identificar os principais pontos fortes | Potencialidades, 

pontos fracos | Fraquezas, no que respeita ao ambiente interno e as principais 

oportunidades e ameaças, em termos do ambiente externo. 

  No ponto 2.2. apresentam-se as áreas de melhoria, traduzindo as propostas 
apresentadas pelos Departamentos Curriculares//Estruturas de Apoio Especializado. 
 

 

2.1. Análise SWOT 
 

2.1.1. Ambiente Interno 

OPORTUNIDADES FRAQUEZAS 

 Liderança da direção, aberta e mobilizadora da 
participação dos outros órgãos, contribuindo para a 
afirmação da identidade do Agrupamento.  

 Proximidade e bom relacionamento entre os diversos 

elementos da comunidade educativa. 

 Quadro de pessoal docente estável conhecedor do 

contexto socioeducativo e do meio, aberto a novos 

desafios, projetos e experiências. 

 Empenho e motivação da maioria da comunidade escolar. 

 Relevo para as questões de natureza social e inclusão e 
promoção da interação com a comunidade local. 

 Diminuição dos casos de indisciplina. 
 Diversidade de ofertas formativas e de atividades 

estruturadas em função das características do público-alvo. 
 Funcionamento dos Centros de Apoio à Aprendizagem e à 

Inclusão de crianças e jovens.  
  Funcionamento do Ensino Articulado. 
 Dinamismo na conceção, organização e implementação de 

projetos, clubes e atividades variadas, em articulação com 
as diversas estruturas educativas, que compõem um Plano 
de Atividades rico e variado. 

 Existência de projetos inovadores, a nível local, nacional e 
internacional, que permitem novos processos de ensino e 
de aprendizagem com vista à melhoria de resultados 
escolares. 

 Valorização do mérito escolar, através dos quadros de 
mérito. 

 Elevada percentagem de alunos que concluem o 1.º ciclo 
em 4 anos (89% em 2019/2020). 

 Elevada percentagem de alunos que concluem o 2.º ciclo 
em 2 anos (96% em 2019/2020). 

 Aspeto físico das escolas.  
 Atividades de ocupação dos tempos não letivos dos 

 Reduzido envolvimento de 
algumas famílias e 
encarregados de educação. 

 Alguma insatisfação do 
Pessoal não docente. 

 Baixa taxa de sucesso na 
avaliação externa a 
Matemática.  

 Baixa percentagem de alunos 
que concluem o 3.º ciclo em 3 
anos (73% em 2019/2020). 

  Baixas expetativas escolares 
de um número considerável 
de alunos. 

 Reduzidos hábitos de 
trabalho e métodos de estudo 
por parte de muitos alunos. 

  Alguma fragilidade das 
práticas de articulação / 
colaboração 
interdepartamental. 

 Pouca aplicação de novas 
metodologias de ensino e 
aprendizagem – 
metodologias ativas. 

 Os referenciais de avaliação 
são pouco claros para os 
alunos e EE. 

 Pouca diversidade de 
práticas avaliativas incidindo 
ainda muito em testes de 
avaliação tradicionais. 

 Pouca consistência na 
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alunos. 
 Existência de mecanismos de autoavaliação (Núcleo de 

Avaliação Interna). 
 Papel transversal da BE ao nível da criação e promoção da 

competência leitora e hábitos de leitura, do apoio ao 
desenvolvimento do currículo e da formação para as 
diversas literacias. 

 Rentabilização dos fracos recursos tecnológicos existentes. 
 Diversidade de medidas de promoção do sucesso escolar.  
 Oferta complementar. 
 Trabalho colaborativo entre docentes.   
 Plano de transição digital (PADDE). 
  Plano Cultural de Escola. 
  Estratégia de Educação para a Cidadania de Escola. 
 Plano Estratégico de Desenvolvimento Europeu do 

Agrupamento. 
 Funcionamento da Sala do Futuro. 

monitorização de atividades e 
medidas. 

 Parque informático antigo e 
insuficiente. 

 Inexistência de espaços 
suficientes para trabalho 
pedagógico ou técnico 
especializado 
ndividualizado/pequeno 
grupo de alunos nas 
diferentes escolas. 

 Número de reduzido de 
Técnico especializados na 
área da Psicologia e na área 
Social perante as 
necessidades identificadas. 

 

2.1.2. Ambiente Externo 
 

Oportunidades Ameaças/ Constrangimentos 

 Dinamismo e espírito colaborativo das 
Associações de Pais.  

 Envolvimento dos encarregados de educação nas 
atividades e projetos dinamizados no pré-escolar e 
1º ciclo.  

  Disponibilidade das Associações de Pais e 
Encarregados de Educação para o envolvimento 
nas dinâmicas do agrupamento.  

 Existência de entidades parceiras disponíveis para 
o trabalho em articulação. 

 Existência de projetos inovadores, a nível local, 
nacional e internacional, que permitem novos 
processos de ensino e de aprendizagem com vista 
à melhoria de resultados escolares. 

 Multiplicidade de projetos promovidos por 
entidades exteriores à Escola no âmbito da saúde 
física e mental, da ecologia e preservação do meio 
ambiente, entre outras, que poderão articular-se 
com o trabalho desenvolvido no Agrupamento. 

  Os projetos no âmbito da Internacionalização 
devem ser valorizados, como é o caso do 
eTwinning e Erasmus +. 

 Plano Escola+ 21 – 23.  
 Academia Escolas UBUNTU. 
 Projetos de envolvência comunitária dinamizados 

a partir do contexto escolar. 

 Plano Estratégico Municipal para a Educação e 

Cultura. 

 Estabelecimento de novas Parcerias. 

 Centro de Formação (CFAE) 

 

 Número reduzido de assistentes 
operacionais.  

 Alguns problemas socioculturais 
existentes no meio em que o 
agrupamento se insere.  

 Disfuncionalidade de algumas 
famílias. 

 Reduzidas competências de alguns 
dos encarregados de educação no 
acompanhamento escolar dos seus 
educandos.  

 Desvalorização da Escola por alguns 
elementos da comunidade e 
encarregados de educação. 

 Diminuição da população escolar.  
 Média de idades elevada do pessoal 

não docente (PND), docente (PD) e 
pessoal administrativo e técnico.  

 Absentismo elevado por doença de 
PD e PND. 

 Fraca rede wi-fi.  
 Salas e biblioteca frias no Inverno 

por falta de aquecimento na EB 2/3 
Cego do Maio. 

 Salas de aula e biblioteca com 
recursos tecnológicos obsoletos. 

 Falta de espaços para CAA, 
Bibliotecas nas EB1/JI e outras 
atividades fora do contexto sala de 
aula (laboratórios…) 

 Falta de recintos cobertos amplos 
para os recreios nos dias de chuva 
nas EB1/JI  
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2.2. Áreas de Intervenção Prioritária | Melhoria 

 

Processo de ensino e de aprendizagem 

 Implementar diferentes práticas de avaliação numa perspetiva de “avaliar para 
aprender”. 

 Desenvolver as competências digitais de alunos e professores. 

 Criar e fortalecer mecanismos em que os alunos sejam coautores de práticas 
pedagógicas. 

 Propor e valorizar atividades educativas que gerem interação, colaboração e 
criação entre os alunos. 

 Estimular a prática de aprendizagem entre pares, criando momentos diversos em 
que os próprios alunos ensinam algo aos colegas. 

 Reconhecer e celebrar as boas atitudes e conquistas dos alunos. 

 Criar um ambiente favorável à escuta, pesquisa, formação, estímulo e criação, 
para fomentar e apoiar professores no desenvolvimento e/ou implementação de 
práticas pedagógicas mais inovadoras. 

 Garantir carga horária para momentos de reflexão sobre a prática, identificação de 
lacunas, planeamento e construção de propostas. 

 Promover espaços de partilha de práticas entre professores, fortalecendo vínculos 
e estimulando a troca entre pares. 

 Desenvolver práticas pedagógicas que possibilitem aos alunos colocar a “mão na 
massa”, aprendendo através de projetos, resolvendo problemas reais, criando e 
testando soluções.  

 Promover ações específicas e transversais de apoio ao desenvolvimento das 
aprendizagens, à socialização e à saúde física, psicológica e bem-estar dos 
alunos. 

 Contribuir para o desenvolvimento de competências socio emocionais em linha 
com o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

 Formar cidadãos ativos e de liderança servidora, valorizando o exercício de uma 
cidadania ativa e informada ao longo da vida como forma de promover o 
desenvolvimento de competências para uma cultura de democracia. 

 Promover atividades educativas que fomentem a experimentação, a inovação, a 
criação, o exercício da cidadania e o desenvolvimento integral dos alunos. 

 Promover o uso pedagógico das tecnologias e da internet, utilizando-as a favor da 
realização de práticas mais inovadoras. 

 Propor práticas pedagógicas que envolvam agentes e espaços externos à escola, 
conectando a aprendizagem com o meio envolvente. 
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Recursos 

 Melhorar o equipamento tecnológicos e internet. 

 Equipar a sala do futuro e criar novos ambientes inovadores. 

 Reforçar as escolas com profissionais de outras áreas de formação, 
nomeadamente Técnicos Especializados. 
 

 

Envolvimento da comunidade escolar 

 

 Promover um maior envolvimento de toda a comunidade na elaboração dos 
documentos estruturantes do agrupamento.   

 Envolver toda a comunidade nos processos de autoavaliação. 

 Promover práticas sistemáticas de monitorização. 

 Continuar a dinamizar a página Web e divulgar a sua existência e conteúdos, 
noutros canais, como as redes sociais institucionais. 

 Melhorar a eficácia dos circuitos de informação e comunicação. 

 Promover a participação e o envolvimento dos pais e encarregados de educação 
na vida da escola. 
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PARTE II – PLANO DE AÇÃO 
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1. MISSÃO, VISÃO E VALORES 

 

Assumindo como pertença da comunidade educativa a Missão, Visão e Valores 

preconizados pelo Diretor, a Escola continuará a assumir-se como espaço privilegiado 

de EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA, desenvolvendo a sua MISSÃO no sentido da 

FORMAÇÃO INTEGRAL DO SER HUMANO e adotando estratégias que permitam:  

 

 promover o sucesso escolar, combatendo o absentismo e o abandono 

escolar; 

 promover uma cultura e identidade de escola e um sentido de 

cidadania e respeito pelos outros, fornecendo aos alunos as ferramentas 

necessárias para uma verdadeira integração na sociedade atual; 

  contribuir para o desenvolvimento global da personalidade, para a 

formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários.  

O AECM reforça a sua VISÃO pretendendo continuar a afirmar-se como uma 

instituição que: 

 Valoriza a escola e intervém na comunidade; 

 Desenvolve competências pessoais e sociais; 

 Procura a inovação e qualidade no ensino e pensa num projeto curricular 

inovador e sustentado; 

 Reforça a liderança institucional e as lideranças intermédias orientadas para a 

qualidade educativa; 

 Valoriza o desenvolvimento e solidariedade entre todos os membros da 

comunidade educativa; 

 Incentiva a participação das famílias na escola e a corresponsabilização que 

lhes cabe no processo educativo; 

O Agrupamento centra a sua ação na aquisição de VALORES essenciais ao ser 

humano, tais como: liberdade, responsabilidade, autonomia, solidariedade, 

competência e mérito, tolerância, criatividade, empatia e respeito mútuo. 

Assim, o Projeto Educativo continua a perspetivar a sua atuação, estruturando-se 

no lema “UNIDOS A EDIFICAR O FUTURO” presente em torno de um eixo de linhas 

orientadoras, numa procura de respostas eficazes face às mudanças, promovendo 

práticas inovadoras em sintonia com as exigências do contexto social atual. 
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2. EIXOS DE AÇÃO | OBJETIVOS CENTRAIS 
 

D
o

m
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e 

In
te

rv
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o

 

Eixo Estratégico  
de intervenção 

Objetivos Centrais 

SU
C

ES
SO

 E
SC

O
LA

R
 E

 S
O

C
IA

L 

 
Eixo I.1  
Melhoria da qualidade do sucesso 
 
 
 
Eixo I.2  
Desenvolvimento de aprendizagens 
significativas 
 
Eixo I.3 
Promoção de um ensino de inclusão, 
equidade e excelência assente na 
participação social e comunitária ativa e 
responsável 
 
Eixo I.4 
Criação de ambientes de bem-estar que 
envolvam a comunidade educativa  
 

 
OC1.  Promover a qualidade do sucesso com o 
aprofundamento de saberes científicos, 
literários, linguísticos, experimentais, 
tecnológicos, artísticos e cívicos 
 
OC2.  Explorar práticas pedagógicas inovadoras 
e diferenciadas 
OC3.  Promover competências digitais 
 
 
OC4.  Fomentar a educação para a cidadania, a 
educação para a saúde e a educação ambiental 
e científica  
 
 
OC5.  Criar um ambiente educativo promotor 
de saúde psicológica, bem-estar, proteção 
social, diversidade e inclusão 

C
U

LT
U

R
A

, O
R

G
A

N
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A
Ç

Ã
O

  
E 
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EN

TI
D

A
D

E 
D

O
 A

G
R

U
P

A
M

EN
TO

  
Eixo II.1  
Promoção da organização de atividades 
agregadoras que deem uma marca 
identitária ao Agrupamento 
 
Eixo II.2 
Criação de parcerias e protocolos 
 
Eixo II.3 
Capacitação do pessoal docente e não 
docente  
 
 
 

 
 
OC6.  Reforçar a coesão e a identidade do 
Agrupamento 
 
 
OC7.  Promover a participação em projetos a 
nível local, regional, nacional e internacional 
 
OC8.  Promover formação especializada 
OC9.  Fomentar a cooperação e o trabalho 
colaborativo 
 

A
V

A
LI

A
Ç

Ã
O

 E
 A

U
TO

R
R

EG
U

LA
Ç

Ã
O

  
Eixo III.1  
Otimização das práticas de avaliação e 
autorregulação no processo de ensino e 
de aprendizagem 
 
Eixo III.2 
Participação dos diversos atores 
organizacionais e lideranças intermédias 
nos processos de decisão 
 
Eixo III.3 
Melhoria do  desempenho em todos os 
eixos de ação 

 
OC10.  Utilizar   instrumentos de avaliação 
diversificados, de acordo com as metodologias 
e a natureza das aprendizagens 
 
 
OC11.  Promover o compromisso da 
comunidade educativa com o Projeto 
Educativo 
 
 
 
OC12.  Desenvolver práticas sistemáticas de 
monitorização das atividades e medidas 
implementadas 
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3. AÇÃO ESTRATÉGICA 

Domínio de intervenção                                                  SUCESSO ESCOLAR E SOCIAL 

Eixo Estratégico                                               Eixo I.1 Melhoria da qualidade do sucesso 

OC1 
Promover a qualidade do sucesso com o aprofundamento de saberes científicos, literários, 
linguísticos, experimentais, tecnológicos, artísticos e cívicos. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER/ESTRATÉGIAS INDICADORES METAS 

Promover a recuperação 
das aprendizagens e o 
sucesso escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Melhorar a qualidade do 
processo ensino-
aprendizagem centrando 
o processo na relação 
com o aluno tornando-o 
progressivamente mais 
autónomo e participativo  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Promover o sucesso, 
valorizando o mérito e 
excelência, o 
trabalho/esforço e o 
espírito colaborativo, 
reduzindo a competição, 
o n.º de retenções e o 
abandono escolar 

 Adequar as medidas de suporte à aprendizagem às 
necessidades e potencialidades de cada aluno; 

 Aplicar as Medidas constantes no Plano 21/23 Escola + 
e no PADDE; 

 Diversificar os procedimentos e instrumentos de 
avaliação; 

 Distribuir eficientemente o serviço docente mantendo: 

 Reforço à coadjuvação entre docentes dos 
diferentes ciclos, para otimizar metodologias ativas 
e práticas 

  Alargamento de Programas de Tutoria e Mentoria 

 Implementação/continuidade de Projetos artísticos 
e desportivos que fomentem a 
articulação/flexibilidade do currículo escolar com o 
desenvolvimento do potencial talento dos alunos 

 Participação em projetos que promovem a 
integração curricular (ex: eTwinning) 

 Proporcionar espaços de autoaprendizagem individual 
e/ou coletiva (Biblioteca/CAA/EduK'ARTE-e8G…); 

 Assegurar que as aulas de apoio são lecionadas 
preferencialmente pelos professores/disciplina da 
turma; 

 Restruturar a organização da Tutoria de Turma, criando 
dois grupos que reúnem alternadamente com o DT; 

 Melhorar as competências de raciocínio matemático e 
científico através de atividades lúdicas e de gamificação, 
otimizando os recursos já existentes (LABMAT, C. 
Robótica, Clube de Ciência Viva, Ecoclube); 

 Promover o ensino experimental com regularidade de 
atividades práticas laboratoriais em todos os níveis de 
ensino; 

 Marcar os campos de jogos das diversas modalidades 
de Desportos Coletivos, para que os alunos adquiram a 
noção das regras dos jogos e apliquem os 
conhecimentos para a sua prática; 

 Realizar atividades que despertem a criatividade e 
promovam o gosto pelas artes, o sentido crítico e 
estético; 

 Diversificar as atividades do PAA (cívicas, culturais, 
científicas, artísticas e desportivas), valorizando as do 
STEAM (Ciências, Tecnologia, Engenharia, Artes e 
Matemática) e SEL (Aprendizagem socio emocional); 

 Incrementar uma nova oferta de escola: Oficina Digital; 
 

 Continuar a atribuir prémios e distinções honrosas – 
Prémios de Mérito Académico; Prémio de Mérito Cego 
do Maio e os Quadro de Honra; 

 Instituir o Quadro de Valores (solidariedade, 
entreajuda, empatia,…)  e Quadro de Trabalho (esforço, 
empenho, evolução, saber trabalhar em colaboração) 

Observação e 
registo de 
aprendizagens nas 
vertentes 
individual e social 
 
Nº de alunos 
intervencionados e 
resultados finais 
 
 
 
 
 
 
 
N.º de 
projetos/alunos/ 
turmas 
participantes 
 
N.º de atividades 
 
 
Relatórios de 
atividades 
 
N.º de práticas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Monitorização 
periódica dos 
resultados das 
ações 
desenvolvidas 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atingir/manter 
valores superiores 
nas taxas de 
transição/conclusã
o em todos os 
ciclos de ensino 
 
Realizar percursos 
diretos de sucesso 
em linha ou acima 
da média nacional 
 
 
Manter ou elevar a 
taxa de transição 
global de sucesso 
escolar a 97% 
 
Manter ou elevar a 
meta superior a 
75% de sucesso 
pleno 
 
 
Dinamizar em cada 
departamento, no 
mínimo, 
2 atividades anuais 
em 
que se validem 
aprendizagens e 
capacidades 
(Olimpíadas, 
Concursos, etc.) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aumentar a taxa de 
alunos nos Quadros 
de mérito e valor 
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Domínio de intervenção                                                  SUCESSO ESCOLAR E SOCIAL 

Eixo Estratégico                                               Eixo I.2  Desenvolvimento de aprendizagens significativas 

OC2 
OC3 

Explorar práticas pedagógicas inovadoras e diferenciadas. 
Promover competências digitais. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
 Incrementar a 
utilização de 
metodologias e 
estratégias inovadoras 
numa perspetiva de 
interação articulada 
entre diferentes 
disciplinas/ciclos 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Incentivar a utilização 
das BE como 
agentes educativos 
potenciadores de 
aprendizagens 
 
 
 
 
 
Melhorar as 
competências  
tecnológicas, digitais e 
de informação 

 
 

 
 Realizar atividades/projetos    integradores    de 

saberes      para    concretização     e   consolidação de 
aprendizagens de diferentes áreas de conteúdo; 

 Promover o trabalho articulado através da participação 
em programas/atividades/projetos com recurso a 
aprendizagens ativas; 

 Diversificar as metodologias, privilegiando as 
metodologias ativas, com vista à autonomia do aluno 
(ex. aula/oficina, debates, dramatizações, trabalho em 
equipa, entre outros); 

 Desenvolver projetos que promovam a criação de 
conteúdo digital e a comunicação de resultados por 
parte do aluno; 

 Promover cenários de aprendizagem ativa através da 
divulgação das práticas no Projeto Novigado e nos 
projetos eTwinning; 

 Envolver os professores na: 

 reflexão sobre as práticas 

 construção partilhada de recursos 

 articulação de atividades 

 construção de ambientes educativos 
inovadores 

 articulação entre ciclos 
 Continuar a implementar tempos comuns para o 

trabalho colaborativo; 
 
 

 
 

 Criar uma equipa da Biblioteca Escolar procurando 
incluir profissionais com formação especializada; 

 Dinamizar projetos de leitura/escrita, com o objetivo 
de consolidar práticas de literacia nos alunos e famílias; 

 Promover o estudo orientado, reforçando o papel da 
BE/CRE e das aulas de apoio; 
 
 
 
 

 Melhorar a rede WiFi; 
 Melhorar e modernizar os equipamentos escolares; 
 Utilizar ferramentas digitais de apoio a atividades de 

aprendizagem ativa e significativa; 
 Implementar as ações do PADDE de índole pedagógica; 
 Consolidar o uso efetivo das plataformas digitais;  
 Aproximar digitalmente a escola e os encarregados de 

educação. 
 

 
N.º de projetos 
 
 
 
 
 
 
 
 
N.º conteúdos 
digitais publicados 
na página do 
Agrupamento 
 
Nº de 
participações em 
projetos Etwinning 
 
 
Sessões reflexivas 
sobre práticas 
pedagógicas 
inovadoras 
 
 
Relatórios das 
atividades 
desenvolvidas 
 
 
 
Relatório da 
BE/CRE 
 
 
 
 
 
 
 
Nº de turmas 
criadas no 
GClassroom/ 
Taxas de utilização 
 
Relatório da 
Equipa de 
Transição Digital 
 
 

 
Desenvolver 1 ou 
mais projetos 
anuais por turma 
(Projeto+)  
 
 
 
 
 
Criar 1 conteúdo 
digital, da autoria 
dos alunos, por 
turma e ano letivo  
 
Aquisição de selos 
de qualidade 
Etwinning 
 
Maior integração 
curricular e 
inovação 
pedagógica das 
várias disciplinas 
 
Envolver mais do 
que 25% do corpo 
docente em 
comunidades 
internas de reflexão 
e partilha 
 
Desenvolver 1 
projeto 
leitura/escrita por 
turma com o apoio 
da BE 

 
 
 
Aceder a 100% à 
INTERNET 
 
100% das turmas 
no GClassroom 
 
Apetrechar a 100% 
alunos e 
professores de 
equipamento 
informático de uso 
individual 
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Domínio de intervenção                                                  SUCESSO ESCOLAR E SOCIAL 

Eixo Estratégico                                               Eixo I.3 Promoção de um ensino de inclusão, equidade e excelência assente na participação 
social e comunitária ativa e responsável 

OC4 Fomentar a educação para a cidadania, a educação para a saúde e a educação ambiental. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
Desenvolver valores ao 
nível da cidadania que 
promovam a saúde e o 
bem-estar 
designadamente na 
alimentação, prática de 
exercício físico, 
sexualidade e nas 
relações com o ambiente 
e a sociedade 
 
 
 
 
 
 
Desenvolver 
comportamentos de 
cooperação e entreajuda, 
promovendo o 
cumprimento das regras 
de conduta respeitadoras 
dos valores da 
comunidade 

 
 Criar um Gabinete de Serviço Social Escolar: 

 Implementação de sessões de Musicoterapia  

 Implementação do Programa DROPI para 
alunos do Pré-escolar 

 Implementação da metodologia UBUNTU 
para alunos do 1º e do 2º ciclo 

 Continuidade de implementação da 
metodologia UBUNTU para alunos do 3º 
ciclo 

 Implementação de respostas de Educação 
Parental (Aplicação do Programa 
“Parentalidade DROPI” e do Programa “Mais 
Família, Mais Jovem”) 

 
 Dinamizar atividades diversificadas no âmbito da 

educação para a cidadania em articulação 
disciplinar/transdisciplinar; 

 Continuar a comemorar dias nacionais/internacionais 
que promovem a solidariedade, o respeito pelo 
Património, Ambiente, etc; 

 Reforçar a participação dos alunos em atividades no 
âmbito do Desporto Escolar; 

 Promover um maior envolvimento das famílias no 
processo educativo dos seus educandos, realizando 
ações de sensibilização para Pais e Enc. de Educação; 

 
 Rever o regulamento do Projeto “A minha Turma é 

cool”, atribuindo, ao longo do ano letivo, pontuação 
positiva pelas boas ações praticadas; 

 Alargar a implementação do Projeto de Mentoria; 
 Colaborar nas atividades dinamizadas pelo Clube 

UBUNTU; 
 Promover a realização de Semanas UBUNTU. 

 
Redução das 
participações 
disciplinares 
 
Execução do Plano 
de ação do Gabinete 
do SSE 
 
 Execução da EECE 
 
Desenvolvimento/ 
adesão a 
projetos/programas, 
nomeadamente os 
que incentivem 
atitudes e valores 
assertivos 
 
Taxa de participação 
dos diferentes 
intervenientes  nos 
programas/ações 
 
 
 
 
 
Tabela de 
pontuação G@ID 
 
 
N.º de alunos em 
interpares de 
Mentoria 
 
N.º alunos inscritos 
no Clube UBUNTU 
N.º de Semanas 
UBUNTU 

 

 
Implementar o PAA 
do Gabinete de SS 
escolar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Dinamizar pelo 
menos 1 ação por 
turma e ano letivo, no 
âmbito da 
intervenção do 
GAPA/G@ID 
 
Implementar 
progressivamente o 
Programa de 
Mentoria em todas as 
turmas dos 2.º e 3.º 
ciclos 
 
Dinamizar pelo 
menos 2 semanas 
UBUNTU por ano 
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Domínio de intervenção                                                  SUCESSO ESCOLAR E SOCIAL 

Eixo Estratégico Eixo I.4 Criação de ambientes de bem-estar que envolvam a comunidade educativa  
OC5 Criar um ambiente educativo promotor de saúde psicológica, bem-estar, proteção social, 

diversidade e inclusão  

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

  
Promover o bem-estar 
da comunidade escolar 

 
 Promover ações específicas e transversais de apoio ao 

desenvolvimento das aprendizagens, à socialização e 
à saúde física, psicológica e bem-estar dos alunos; 

 Contribuir para o desenvolvimento de competências 
socio emocionais em linha com o PASEO; 

 Facilitar a criação de um plano estratégico promotor 
de saúde psicológica, bem-estar, proteção social, 
diversidade e inclusão; 

 Apoiar os pais de grupos de alunos mais vulneráveis 
(CAFAP/EduK’ARTE-e8G); 

 Promover ações no combate ao bullying em todos os 
ciclos de ensino (SPO); 
 

 Melhorar e gerir de forma sustentável os espaços e 
recursos do Agrupamento;  

 Incentivar os alunos a assumir o protagonismo na 
apresentação de propostas de atividades/projetos 
sustentados pelos seus interesses e motivações 
pessoais (ex:OPE/OPJ); 

 Continuar o projeto Mindfulness e alargar às escolas 
de 1.º ciclo; 

 Promover o alargamento do Clube UBUNTU; 
 Realizar candidatura ao Selo Escola SaudávelMente 

da Ordem dos Psicólogos Portugueses 

 
N.º de 
ações/iniciativas 
associadas 
diretamente à 
saúde psicológica e 
bem-estar  
 
 
Criação do Plano 
Estratégico 
promotor do Bem-
estar 
N.º de intervenções 
 
 
 
N.º de propostas no 
OPE/OPJ 
N.º 
alunos/docentes 
afetos ao projeto 
Mindfulness 
N.º alunos afetos 
ao Clube UBUNTU 
 

 
Dinamizar pelo menos 
1 ação por ano de 
escolaridade do Plano 
estratégico promotor 
de bem-estar  
 
 
Realizar anualmente 1 
assembleia de 
delegados e 
Subdelegados 
 
 
Aumentar em 25% a 
participação de 
docentes/não 
docentes/alunos 

 

Domínio de intervenção                                                  CULTURA, ORGANIZAÇÃO E IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO  

Eixo Estratégico Eixo II.1 Promoção da organização de atividades agregadoras que deem uma marca identitária 
ao Agrupamento 

OC6 Reforçar a coesão e a identidade do Agrupamento  

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
Aumentar o 
conhecimento e o 
reconhecimento do 
serviço educativo 
prestado à comunidade 
 
 
Projetar a imagem da 
escola ao exterior  
 
 
 
Desenvolver com eficácia 
mecanismos de gestão 
interna e externa da 
informação/ 
comunicação 
 

 
 Continuar a divulgar atividades e projetos na página 

web; 
 Reforçar as relações de parceria com as instituições 

da comunidade local; 
 Promover a criação de uma revista/jornal em papel 

e digital; 
 

  Criar uma equipa de comunicação - GIC (Gabinete 
de Imagem e Comunicação); 
 

  Publicitar regularmente notícias do Agrupamento 
nos jornais locais e regionais, nas listas de difusão, 
nos portais e blogues das RBE, no Portal das Escolas 
e em outros meios que possam aumentar a 
visibilidade do Agrupamento; 
 

 Melhorar os canais de comunicação internos. 

 

Feedback da 
comunidade escolar 

Página, Website 

Newsletter/revista do 
AECM 

Página Facebook 
AECM 

Canal Youtube AECM 

Nº de visitas e de 
consultas da página 

Relatório de avaliação 
GIC 

Regulamento/relatório 
da equipa de 
comunicação 

 
Aumentar o n.º de 
publicações 
 
Manter/alargar o n.º 
de parcerias 
 
Publicar pelo menos 
1 revista por ano 
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Domínio de intervenção                                                  CULTURA, ORGANIZAÇÃO E IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO 

Eixo Estratégico                                               Eixo II.3 Capacitação do pessoal docente e não docente 

OC8 
OC9 

Promover formação especializada. 
Fomentar a cooperação e o trabalho colaborativo entre os docentes. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
Reforçar e atualizar as 
competências científicas 
e pedagógico-didáticas 
do pessoal docente  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Capacitar o pessoal não 
docente de formação 
para melhorar a 
qualidade dos serviços 
prestados 

 Dinamizar ACD e/ou workshops por elementos da 
comunidade educativo e/ou convidados externos; 

 Investir na formação específica dos docentes das 
diversas áreas disciplinares; 

 Investir na formação de professores nas áreas da 
gestão flexível do currículo/articulação e inovação 
curricular/ técnicas de ensino e metodologias ativas/ 
literacias da informação, mediática e digital/avaliação 
pedagógica; 

 Continuar a realizar reuniões de trabalho colaborativo 
e de articulação presencialmente e/ou à distância; 

 Estimular os grupos disciplinares para a partilha de 
experiências e para a reflexão sobre as práticas 
pedagógicas; 

 Repensar a distribuição da carga horária dos docentes 
de acordo com as funções/projetos/atividades 
atribuídas; 

 

 Promover ações destinadas à prevenção e promoção 
da Saúde Psicológica e do Bem-Estar e 
desenvolvimento socio emocional junto do pessoal 
docente/não docente; 

 

 Incentivar e facilitar a formação do PND, adequada à 
melhoria do seu desempenho 

 Dinamizar Ações de formação/sensibilização ao pessoal 
não docente nas áreas do relacionamento interpessoal, 
segurança, liderança e bem-estar; 

 Aproveitar o potencial existente ao nível das 
qualificações e competências do corpo docente e 
outros técnicos para a criação de oportunidades de 
formação/desenvolvimento profissional do PD e PND. 

 

N.º de horas de 

formação realizada 

Registos de 

trabalho 

colaborativo e livro 

de atas 

Nº de iniciativas 

promovidas pelos 

departamentos 

curriculares 

 

 

 

N.º de ações e 

inscrições 

 
 
Taxa de participação 
dos docentes/ não 
docentes 
 
Grau de satisfação 
dos formandos 
relativamente a: 
utilidade, interesse e 
adequação das ações 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realizar, pelo menos, 
1 ação de formação 
por ano/assistente 
operacional/técnico. 

 

 

Domínio de intervenção                                                  CULTURA, ORGANIZAÇÃO E IDENTIDADE DO AGRUPAMENTO 

Eixo Estratégico Eixo II.2 Criação de parcerias e protocolos 

OC7 Promover a participação em projetos a nível local, regional, nacional e internacional. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
 Manter a participação 
em projetos de âmbito 
nacional / internacional 
 
 
Manter/aumentar o 
envolvimento da tutela, 
da Câmara Municipal, das 
juntas de freguesia no 
apoio efetivo à oferta 
educativa do 
Agrupamento 
 

 
 Manter/reforçar a rede de parcerias e protocolos 

estabelecidos; 
 Reforçar a candidatura do Agrupamento a projetos 

nacionais e internacionais (Erasmus+; eTwinning); 
 Realizar candidatura à acreditação de Escola 

Erasmus+; 
 Envolver os alunos em eventos culturais / artísticos, 

pertinentes e polarizadores de aprendizagens, de 
iniciativa local/nacional de carácter cultural; 
 

 Envolver os Encarregados de Educação em 
projetos/atividades; 

 Sensibilizar a Autarquia para o envolvimento na 
qualidade de gestão de recursos humanos e 
materiais, nas Atividades de Animação e de Apoio à 
Família (AAAF) 

 

nº de novas parcerias 

estabelecidas 

 

 nº de candidaturas 

apresentadas 

 

 nº de protocolos 

revistos e atualizados 

 
Participar 
anualmente em, 
pelos menos, 3 
iniciativas e/ou 3 
projetos nacionais e 
internacionais 
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Domínio de intervenção                                                  AVALIAÇÃO E AUTORREGULAÇÃO 

Eixo Estratégico                                               Eixo III.1 Otimização das práticas de avaliação e autorregulação no processo de ensino e de 
aprendizagem 

OC10 Utilizar  instrumentos de avaliação diversificados, de acordo com as metodologias e a 
natureza das aprendizagens. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

Organizar a Avaliação 

Formativa na Educação 

Pré-escolar 

 

Implementar um 

referencial comum e 

simplificado de critérios 

de avaliação 

 
 
 
 
 
 
 
Diversificar os 
procedimentos e 
instrumentos de avaliação 

 Tornar coerentes os processos de 
avaliação e os princípios subjacentes à 
organização e gestão do currículo 
definidos nas Orientações Curriculares 
para a Educação Pré-Escolar;  

 Redefinir os critérios de avaliação dentro 
de um paradigma de avaliação 
pedagógica; 

 Adequar a avaliação, nas suas diferentes 
modalidades, às características dos 
alunos; 

 Monitorizar as formas, critérios e 
instrumentos de avaliação das 
aprendizagens; 

 Promover a autorregulação/ 
autoavaliação dos alunos; 

 Valorizar a avaliação formativa; 
 Promover a análise/resolução de 

problemas em contexto real; 
 

 Usar ferramentas e plataformas digitais 
como suporte à avaliação;  

 Utilizar técnicas e instrumentos 
diversificados de observação, registo e 
avaliação. 

Registos de apoio à 

organização do grupo, 

produções individuais e 

coletivas e registos 

audiovisuais 

Referenciais de avaliação 

Encontros formais e 

informais com EE e famílias 

Participação colaborativa 

com outros técnicos 

Reflexão em grupo dos 
resultados 
 
 
 
 
Atas/relatórios de grupo 
disciplinar 

 
 
 
Melhoria do processo 
de avaliação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Todas as disciplinas 
/áreas disciplinares 
aplicam pelo 
menos três tipos de 
instrumentos de 
avaliação 

Domínio de intervenção                                                  AVALIAÇÃO E AUTORREGULAÇÃO 

Eixo Estratégico                                               Eixo III.2 Participação dos diversos atores organizacionais e lideranças intermédias nos 
processos de decisão 

OC12 Promover o compromisso da comunidade educativa com o Projeto Educativo 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
Conhecer o grau de 
satisfação 
da comunidade educativa 
durante a vigência do PE 
 
 
 
 
 
Envolver e mobilizar a 
comunidade escolar e 
educativa na elaboração/ 
discussão/ reformulação 
/conhecimento dos 
documentos 
/instrumentos de 
autonomia 

 Desenvolver mecanismos de auscultação 
do nível de satisfação dos diferentes 
intervenientes da comunidade educativa 
do processo de autoavaliação; 

 Reforçar os momentos de avaliação 
interna; 

 Elaborar e aplicar questionários; 
 Adequar as práticas educativas ao PE; 
  Propor soluções para dotar/melhorar o 

AECM relativamente aos espaços físicos 
e recursos necessários; 

  Efetuar uma gestão eficaz e eficiente dos 
recursos físicos e materiais; 

 Desenvolver mecanismos de redução ou 
eliminação da burocracia e/ou supressão 
dos procedimentos desnecessários e/ou 
redundantes; 

 Elaborar instrumentos eficazes e 
integrados na recolha de todo o tipo de 
dados necessários à avaliação e 
monitorização do AECM. 

 
Avaliação e monotorização 

do PE 

 

 Nº e tipo de instrumentos de 

recolha de dados utilizados 

 Grau de concretização no 

plano de recolha de dados 

Nº de sessões realizadas 

/intervenientes para análise 

reflexiva dos resultados de 

recolha de dados 

Conteúdo informativo e 

reflexivo do relatório anual 

de Autoavaliação 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
Assegurar o 
cumprimento de 
pelo menos 80% do 
plano de 
recolha de dados 
 
Atingir um índice de 
satisfação igual ou 
superior a 
85% (Muito Bom) 
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Domínio de intervenção                                                  AVALIAÇÃO E AUTORREGULAÇÃO 

Eixo Estratégico                                               Eixo III.3 Melhoria do desempenho em todos os eixos de ação 

OC13 
 

Desenvolver práticas sistemáticas de monitorização das atividades e medidas 
implementadas. 

MEDIDAS ESTRATÉGICAS AÇÕES A DESENVOLVER INDICADORES METAS 

 
Melhorar o processo de 
autoavaliação no 
Agrupamento, tendo em 
vista a concretização de 
planos estratégicos de 
melhoria 
 
 
Adotar medidas e 
estratégias de melhoria 
que reflitam as conclusões 
da monitorização e da 
autoavaliação 

 
  Manter/reforçar uma equipa de 

autoavaliação do Agrupamento;  
  Articular o Plano de Ações de Melhoria 

com os Planos Anuais de Atividades; 
  Refletir periodicamente sobre os 

resultados escolares, os processos e as 
ações concretizadas e elaboração de um 
plano de avaliação interna; 
 

  Dar cumprimento ao instituído no DL. 
55/2018: definir instrumentos regulares 
de auscultação e participação dos alunos, 
pais, encarregados de educação e 
restante comunidade; 

  Agregar relatórios de avaliação parciais 
num documento consolidado. 
 

 
 

 

 Número de instrumentos de 

trabalho implementados com 

eficácia 

 

Resultados dos instrumentos 

 

 

 
Consolidar uma cultura 
de 
monitorização e de 
autoavaliação para 
melhoria do serviço 
prestado 
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4. MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DO PROJETO EDUCATIVO 

 

O Projeto Educativo, enquanto instrumento dinâmico e de orientação estratégica, 

deve ser objeto de uma avaliação anual, tendo em consideração a adequação, a 

exequibilidade e a eficácia das medidas propostas. Face aos objetivos que se propõe 

atingir no final da sua vigência, deve identificar com objetividade o grau de 

cumprimento dos objetivos propostos, identificar os problemas e obstáculos que 

dificultam o desenvolvimento do projeto, envolvendo, para isso, a comunidade escolar 

e a comunidade educativa nesse processo de análise e avaliação.  

É à Secção de Autoavaliação do Agrupamento que cabe a coordenação da 

avaliação e da monitorização do Projeto Educativo, que, para tal, deve envolver uma 

equipa representativa da comunidade educativa para a recolha, análise e reflexão 

sobre os resultados e os processos desenvolvidos. 

Compete ao Conselho Geral, de acordo com o estipulado no D.L. n.º 75/2008, de 

22 de Abril, efetuar o acompanhamento e avaliação da execução do Projeto Educativo. 

Neste sentido a monitorização e avaliação a efetuar pelo Conselho Geral, terá lugar 

respetivamente, no final de cada ano letivo e no final do período de vigência do Projeto 

Educativo, incidindo sobre a concretização dos objetivos e metas definidas. 

A monitorização/avaliação do PE, ao longo do próximo triénio, terá, essencialmente, 

uma vertente formativa de regulação da atividade do AECM e deve assumir um caráter 

descritivo, qualitativo, sistemático e contínuo, permitindo melhorar a eficácia do projeto 

e fornecer indicadores para futuras reformulações.  Os relatórios de avaliação 

intercalares devem ser analisados em Conselho Pedagógico e em reuniões setoriais 

de departamentos, podendo resultar em revisões e ajustes ao projeto inicial. 

No final do ciclo de implementação do projeto, a sua avaliação final deve assentar 

nos seguintes critérios:  

 

 relevância - os objetivos estabelecidos resolveram os problemas identificados? 

 coerência - os meios e o tempo previsto são coerentes com a ambição do 

projeto? 

 eficácia - os resultados previstos foram atingidos? 

 eficiência - houve uma boa gestão dos recursos humanos, materiais e 

financeiros mobilizados? 

 impacto - que efeitos produziu o projeto sobre a escola?  

 

A recolha de dados e informação passa pelo recurso a métodos diversos, como 

questionários, análise documental, análise estatística, e sempre que necessário, 

entrevista e observação direta. Para os devidos efeitos, serão criados instrumentos de 

análise da informação tais como grelhas de análise, indicadores de análise e listas 

diversas. 

 

Do processo e das conclusões da avaliação do Projeto Educativo deve ser dado 

feedback à comunidade educativa, de acordo com o Plano de Comunicação do AECM. 
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5. DIVULGAÇÃO E EXECUÇÃO 

 

A validação do Projeto Educativo de Agrupamento em Conselho Pedagógico e 

aprovação em Conselho Geral é precedida de uma consulta à comunidade educativa. 

Uma vez que este documento define a política e a estratégia educativa do 

Agrupamento, este trabalho participado parece fundamental para o documento poder 

ser refletido e apropriado por todos e de todos se colher contributos.  

 

No decorrer da sua vigência, deverão ser criados espaços de reflexão e de 

discussão sobre o PE pelos diferentes grupos profissionais e, particularmente, pelos 

educadores de infância, professores titulares de turma e diretores de turma com os 

seus alunos e famílias de modo a que todos possam aferir adequadamente as suas 

expetativas face à ação educativa do AECM e àquilo que é esperado de cada um. É 

igualmente importante que, no início de cada ano letivo, estes espaços sejam 

promovidos para aqueles que integram a comunidade educativa pela primeira vez.  

 

Os relatórios de avaliação intercalares e final do PEA serão disponibilizados à 

comunidade educativa. O Projeto Educativo de Agrupamento estará disponível online 

na página do AECM.  

 

 

 

 

 

O Conselho Pedagógico deliberou em 20/07/2022, nos termos da alínea a) do artigo 

33.º, do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril, republicado pelo Decreto-Lei n.º 

137/2012, de 2 de julho, aprovar a presente proposta – Projeto Educativo do AECM 

2022/2025, a qual será submetida pelo Diretor ao Conselho Geral, nos termos da lei. 

 

 

O Presidente do Conselho Pedagógico, 

 

_______________________________________________________ 

 

O Conselho Geral do AECM, reunido ordinariamente em 20/07/2022, cumprindo a 

função que lhe confere a alínea c) do artigo 13.º do Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de 

abril, republicado pelo Decreto-Lei n.º 137/2012, de 2 de julho, aprovou o Projeto 

Educativo do AECM 2022/2025. 

 

A Presidente do Conselho Geral, 

 

______________________________________________________ 
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